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DESAFIOS ATUAIS NA CARCINICULTURA ATUAL

SANITÁRIOSECONÔMICOS GENÉTICOSCLIMÁTICOS

Agravamento da sanidade em pós-larvas de camarão marinho - Panorama da Aquicultura, 2025.
Por:  Luiz Henrique Peregrino.



ALIMENTAÇÃO 
FUNCIONAL - RESPOSTAS IMUNOLÓGICA

- COMBATE A PATOLOGIAS
- MODULAÇÃO DA MICROBIOTA
- CUIDADO COM AMBIENTE
- BEM-ESTAR ANIMAL
- SUPRAM NECESSIDADES 

DISTINTAS

“Nutrir além do essencial, dar funcionalidade ao alimento.”



PARTICULARIDADES  
DOS SISTEMAS PRODUTIVOS
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RELAÇÃO PLUVIOMÉTRICA/TEMPERATURA 24’ – IGUATU/CE
MÉDIA PLUVIOMÉTRICA

TEMPERATURA

EVENTOS  E TENDÊNCIAS NO CICLO DE CULTIVO

MENOR VARIAÇÃO DE TEMPERATURA (±2ºC)

MAIOR VARIAÇÃO DE TEMPERATURA (±5ºC)

MENOR VARIAÇÃO DE TEMPERATURA (±3ºC)



IMUNIDADE  
E PATOGENOS  

Barreiras físicas e químicas;
Hemócitos (células de defesa);
Enzimas como fenoloxidase(proPO), superóxido dismutase (SOD);
Peptídeos antimicrobianas (AMPs);



MÉXICO

EQUADOR

BRASIL

CHINA

INDONESIA

VIATNÃ

TAILÂNDIA

Os VIBRIOS estão presentes em grandes quantidades nos meios
aquáticos e possuem grande representatividade na comunidade

microbiana que coloniza o trato intestinal de camarões marinhos,
podendo constituir cerca de 60% da microflora bacteriana intestinal

(LIU et al., 2011a).



BEM ESTAR ANIMAL
• Microbiota intestinal desempenha papel fundamental na saúde do 

camarão, mantendo o equilíbrio e resistência contra os patógenos;

• EUBIOSE vs DISBIOSE;

ATRAVÉS DA NUTRIÇÃO

EXTRESSE
IMUNIDADE PATÓGENOS DESEMPENHO



IMUNOESTIMULANTES  
ativam ou modulam o sistema imune inato dos camarões, tornando-os mais 
resistentes a infecções.

PRÓBIOTICOS

PRÉBIOTICOS

ÁCIDOS NUCLÉTICOS/NUCLEOTIDEOS

BACILOS E LACTOBACILOS

BETAGLUCANOS, MOS

FITOGÊNICOS
POLIFENOIS, ÓLEOS ESSENCIAIS



ÁCIDOS ORGÂNICOS  



MINERAIS
ORGÂNICO E INORGÂNCIOS



PRÉ DIGERIDOS
e seus benefícios

• COMPOSIÇÃO: Nutrientes, enzimas, bactérias 
heterotróficas, leveduras, lactobacilos, ácidos 
orgânicos;

• Torna os alimentos seguros, não só inibindo o 
crescimento de patógenos (pela atividade 
antimicrobiana do ácido lático), mas também
lisando moléculas de toxinas e “protege” o 
pellet do ambiente; 

• Aumenta a bioacessibilidade e a 
biodisponibilidade de nutrientes melhorando 
as propriedades organolépticas (atratividade); 

• O bolo fecal colonizado é degradado mais 
rápido, ajudando na qualidade do ambiente.



PELLET FERMENTADO
incremento nutricional



DESINTEGRAÇÃO DE RAÇÃO

RAÇÃO DE ENGORDA

HIDRATAÇÃO – (1:1)

HIDRATAÇÃO – (1:0,2-0,3)

FASE INICIAL FASE DE ENGORDA

Heterotróficos totais Lactobacillus spp. Leveduras



ESTRATÉGIAS
DE ULTILIZAÇÃO 

INTRAPELLET
- CONTROLE DE FÓRMULA;
- ATENÇÃO AOS PROCESSOS;

EXTRAPELLET
- AGLUTINANTES, GORDURAS OU HIDROLISADOS;
- PERCA EM ÁGUA;

FERMENTAÇÃO
- BACILOS, LACTOBACILOS, LEVEDURAS E ENZIMAS;
- LIXIVIAÇÃO DO PELLET;



ESTRATÉGIAS
DE ULTILIZAÇÃO 

MONITORAMENTO CONSTANTE
- INDICADORES DE BEM-ESTAR;
- INDICADORES DE PERFORMANCE;
- ANÁLISES DE CAMPO;

ROTAÇÃO DE ADITIVOS
- ESTRATÉGIAS BASEADAS EM EVENTOS;
- DOSES PREVENTIVAS E DE TRATAMENTO;

TESTES CONTÍNUOS
- ANÁLISES DE MIC (MINIMAL INHIBITORY CONCENTRATION);
- TESTES DE IMUNIDADE;
- PRESUNTIVAS;
- OBSERVAÇÕES;

CORRELACIONE INFORMAÇÕES!



PRIMEIRO CORTE (RALEO)
DDC: 106
BIOMETRIA: 11,49g
BIOMASSA: 2.387KGs (52% DA DENSIDADE INICIAL).

DESPESCA FINAL
DDC: 163
BIOMETRIA: 30,84g
BIOAMASSA: 2.407KGs

PRODUTIVIDADE: 4.794KGS/HA/CICLO
FCA: 1,6
SOBREV: 71%

A08 – CICLO 4
ÁREA: 1HA

POPULAÇÃO INICIAL: 400.000
DENSIDADE INICIAL: 40/m2

PRIMEIRO CORTE

DESPESCA FINAL

DESPESCA FINAL

RESULTADOS ZOOTECNICOS – ALIMENTO PRÉ DIGERIDO x RAÇÃO SECA (FASE DE ENGORDA)

PRIMEIRO CORTE (RALEO)
DDC: 122
BIOMETRIA: 8,82g
BIOMASSA: 1.441,5KGs (41% DA DENSIDADE INICIAL).

DESPESCA FINAL
DDC: 180
BIOMETRIA: 20,57g
BIOAMASSA: 1.829KGs

PRODUTIVIDADE: 3.270,5KGS/HA/CICLO
FCA: 1,8
SOBREV: 63%

RAÇÃO SECAALIMENTO PRÉ DIGERIDO

DESPESCA FINAL

PRIMEIRO CORTE

RAÇÃO SECA

B08 – CICLO 4
ÁREA: 1HA

DESPESCA FINAL
DDC: 122
BIOMETRIA: 15,2g
BIOAMASSA: 1.828KGs

PRODUTIVIDADE: 3.658KGS/HA/CICLO
FCA: 1,3
SOBREV: 60%

V12– CICLO 10
ÁREA: 0,5HA

POPULAÇÃO INICIAL: 200.000
DENSIDADE INICIAL: 40/m2

Temperaturas baixas – 24-25 graus



DESPESCA FINAL
DDC: 84 dias
BIOMETRIA: 10,1g

PRODUTIVIDADE: 1.798KGS/HA/CICLO
FCA: 1,4
SOBREV: 36%

VE06
ÁREA: 0,5HA

POPULAÇÃO INICIAL: 250.000
DENSIDADE INICIAL: 50/m2

RESULTADOS ZOOTECNICOS – ALIMENTO PRÉ DIGERIDO x RAÇÃO SECA (FASE DE ENGORDA)

ALIMENTO PRÉ DIGERIDO RAÇÃO SECA

DESPESCA FINAL
DDC: 93
BIOMETRIA: 10,26g

PRODUTIVIDADE: 801KGS/HA/CICLO
FCA: 1,6
SOBREV: 19%

Agravamento da sanidade em pós-larvas de camarão marinho - Panorama da Aquicultura, 2025.
Por:  Luiz Henrique Peregrino.

Temperaturas baixas – 21-22 graus

VE03
ÁREA: 0,5HA



TIPO BRASIL EQUADOR

40% 0.8 U$ 1,07 U$ 2,05

38% 1.8 U$ 0,86 U$ 1,77

35% 1.5 U$ 0,79 U$ 1,46

28% 2.5 U$ 0,68 U$ 1,08

INVESTIMENTO NÃO É CUSTO!

CUSTO ADCIONAL PRÉ DIGERIDOS

PROBIÓTICO (1-3g/kg) R$     0,20 - 0,40 

MELAÇO (5 a 10%/kg) R$     0,11 - 0,22

PROCESSO R$     0,15 - 0,20

TOTAL R$ 0,46 – 0,86



ALIMENTAÇÃO FUNCIONAL

- CARACTERIZE AS PARTICULARIDADES DO TEU SISTEMA;

- ENTENDA SEU CICLO COMO EVENTOS E TENDÊNCIAS;

- DEFINA ESTRATÉGIAS PARA SUA ALIMENTAÇÃO FUNCIONAL;

- BOAS PRÁTICAS DE MANEJO;

- INVESTIMENTO NÃO É CUSTO;

- CORRELACIONE INFORMAÇÕES;

- ALINHAMENTO COM CAMPO;

- UM BOM OBSERVADOR É UM BOM AQUICULTOR;

OBRIGADO!

ALINHANDO O CAMPO COM ESTRATÉGIAS NUTRICIONAIS NA 
CARCINICULTURA ATUAL
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